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1. É preciso compromisso com a criação de instrumentos para que todas as pessoas possam falar - e não será em assembléia geral - e falamos de todos os docentes, servidores e alunos, no âmbito interno da UFPel e sociedade;

2. É preciso que se instale um debate em torno de 2 pontos centrais: a) como percebemos a UFPel hoje e b) como a perspectivamos.

3. Feito isso, reúne-se o material - gráficos, tabelas, quantitativo e qualitativo - e instala-se um debate sobre a concepção de UFPel que queremos. Neste item, chama-se mais uma vez os professores: Maria Isabel da Cunha, Dermeval Saviani e outros que estiveram nos debates para ajudar a ler e discutir os dados coletados, com vistas à construção do documento. Ou seja, a metodologia precisaria estar a serviço dessa concepção – de processo.

4. Finalmente, toda estrutura nova da UFPel estaria a serviço dessa grande ideia de universidade que  precisamos ser capazes de discutir e definir.

Resumindo, entendemos que a metodologia precisa estar a serviço de alguns princípios, compromissos, pressupostos. Em outras palavras, a constituinte precisa ser gerada a partir de entendimentos de que todos somos sujeitos do processo (estudantes, professores, servidores, sociedade). E, neste sentido, a metodologia precisa encontrar mecanismos para chegar a todas as pessoas, através de algum instrumento. Portanto, é fundamental ter isso declarado, ou seja, independente de quem for – comissões ou outra instância - deve estar em consonância com compromissos.

